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A pandemia de Covid-19 intensificou a crise social no país, afetando de forma mais severa a 

educação pública. Processos de desmonte, exclusão e aumento das vulnerabilidades de alunos 

e professores foram exacerbados. Diante disso, esta pesquisa teve, como objetivo, entender os 

impactos da conjuntura descrita para a reconfiguração do trabalho dos professores(as) e os 

saberes por eles(as) construídos, considerando processos de intensificação e precarização do 

trabalho docente, principalmente no pós-pandemia. Trata-se de pesquisa qualitativa e, além de 

levantamento bibliográfico, foram realizadas e transcritas 12 entrevistas semiestruturadas com 

professores(as) das redes públicas estaduais de Minas Gerais e Bahia. O processo de análise 

está sendo realizado por meio do diálogo com referenciais teóricos sobre formação e trabalho 

docente e sobre educação na pandemia e pós-pandemia, a partir de categorias e subcategorias 

de análise sistematizadas com base na Análise de Conteúdo (Bardin,1977). As análises 

apontam uma correlação entre intensificação e precarização do trabalho docente e a crescente 

inserção de tecnologias digitais às práticas de ensino e ao cotidiano de trabalho, muitas vezes 

atrelada a processos de burocratização e controle. Também se confirma a centralidade da 

relação intersubjetiva no trabalho docente, conforme discutido por Teixeira (2007) e Tardif e 

Lessard (2005), dimensão que vem extrapolando o contexto de sala de aula e gerando processos 

de “hiperconexão” que potencializa a degradação da saúde física e mental de docentes 

(Carneiro; Cardoso, 2023). Esta pesquisa tem permitido ouvir a voz dos(as) professores(as), 

tantas vezes silenciada, ampliando a compreensão sobre as reconfigurações do trabalho docente 

que estão em curso, e sobre a necessidade de valorização social e melhoria das condições de 

trabalho docente. 
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